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Antes y después de 1810: escenarios en la historia de las 
exportaciones rioplatenses de cueros desde 1760 hasta 1860 
María-Inés Moraes y Natalia Stalla 
Resumen: En este trabajo se analiza el recorrido de de las exportaciones rioplatenses 
de cueros entre 1760 y 1860, una centuria que transcurre desde el comienzo de las 
reformas borbónicas en América hasta la inserción de las economías latinoamericanas 
en la economía internacional de la “Primera Globalización”.  El trabajo se basa en 
fuentes secundarias y primarias para ofrecer un primer conjunto de hipótesis sobre el 
comportamiento  de  las  variables  de  interés:  las  cantidades,  los  precios  y  el  valor 
exportados.  Los  resultados  muestran,  en  primer  lugar,  que  las  exportaciones  de 
cueros crecieron a un ritmo acelerado antes de 1810 gracias a un gran aumento en los 
volúmenes y a pesar de que los precios se mantuvieron estables. En segundo lugar, 
que  después  de  la  independencia  las  exportaciones  de  cueros  crecieron  a  ritmos 
menores y con mayores fluctuaciones; a pesar de las guerras y la inestabilidad política 
en esta etapa los volúmenes siguieron aumentando a pesar de que los precios se 
mostraron declinantes. Finalmente, los precios dieron un salto en 1850 y sólo entonces 
se convirtieron en la fuerza motriz del valor exportado. 
Palabras clave: Comercio internacional, América Latina, Río de la Plata, cueros. 
 
 
Abstract: This paper focus on the history of River Plate’s exports of hides from 1760 to 
1860, a century that ran from the beginning of the Bourbon reforms in America until the 
beginning  of  the  “first globalization”.  The  aim  of  this  paper  is  to  show  some  basic 
magnitudes of this crucial commodity in the region’s history of international trade, from 
the early years as a staple until its maturity. Thus, this work collects from primary and 
secondary sources data on volume, prices and values of exported hides from Buenos 
Aires and Montevideo along the period. This evidence is useful to grasp how volumes, 
prices  and  values  performed  before  and  after  the  critical  year  of  1810,  when  the 
colonial  ties  with  Spain  were  broken.  The  results  underline  three  main  facts:  first, 
exports of hides from the Rio de la Plata grew at a high rate before 1810 due to a large 
increase in volumes and in spite of flat prices. Second, they experienced a much more 
slowly and fluctuating growth after the independence; in spite of wars and political 
turmoil, this time volumes exported were even greater than before while prices declined 
until 1850. Third, export prices of hides notably rise in 1850, and just then they acted 
as the driving force upon value. 
Key words: International trade, Latin America, River Plate, hides. 
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1.  Presentación y antecedentes 
La pregunta sobre el desempeño de las economías latinoamericanas entre la ruptura del 
orden colonial y el despegue del crecimiento agro-exportador, hacia 1860, ha concitado 
especial  interés  en  las  historiografías  recientes  que  tratan  de  identificar  el  período 
histórico en el cual las economías latinoamericanas han quedado rezagadas respecto del 
“ c l u b ”   d e   p a í s e s   d e   a l t a   r e n t a   p e r   c á p i t a 1.   L a   c u e s t i ó n   q u e d ó   c o l o c a d a   e n   s u s   t é r m i n o s  
actuales cuando algunos estudios sugirieron que a fines del período colonial los niveles de 
renta por habitante en América Latina habrían sido similares a los de otras regiones del 
globo, mientras que los cambios promovidos por los procesos de independencia, en  la 
medida que resultaron sumamente gravosos para las economías latinoamericanas en el 
corto plazo, introduj e r o n   u n   i m p a s s e   h a s t a   l a   s e g u n d a   m i t a d   d e l   s i g l o   X I X ,   y   q u e   r e c i é n  
entonces fue posible empezar a recoger algunos de sus frutos económicos2.     U n a   v i s i ó n  
p e s i m i s t a   o f r e c i ó   t a s a s   d e   v a r i a c i ó n   d e l   P I B   p r á c t i c a m e n t e   n u l a s   p a r a   u n   c o n j u n t o   d e   s i e t e  
“países”  latinoamericanos  entre  1820-1870  y  propuso  que  fueron  estas  “décadas 
p e r d i d a s ”   l a s   q u e   d e j a r o n   a   l a   r e g i ó n   e n   e l   g r u p o   d e   l o s   r e z a g a d o s   r e s p e c t o   d e   E U A 3.     C o n  
posterioridad surgió una perspectiva más matizada y sobre todo menos uniforme sobre el 
desempeño de las economías latinoamericanas en ese período. Mediciones recientes para 
ocho “países” de América Latina en el período 1820-1870 dieron un crecimiento promedio 
                                                             
1    L a   h i s t o r i o g r a f í a   e c o n ó m i c a   r e c i e n t e   s o b r e   e l   r e z a g o   l a t i n o a m e r i c a n o   e s   c o p i o s a   y   e n   e s t e   t r a b a j o  
s ó l o   s e r á n   r e f e r i d o s   a q u e l l o s   c u y a   m e n c i ó n   r e s u l t e   i m p r e s c i n d i b l e   p a r a   l o s   f i n e s   d e l   t e x t o .   S i n  
embargo,  debe  hacerse  notar  que  los  antecedentes  remotos  de  esta  pregunta  también  son 
extraordinariamente extensos, ricos y aunque exceden este trabajo, es de justicia mencionar que 
e n t r e     l a   m i t a d   d e l   s i g l o   X I X     y   l a   m i t a d   d e l   s i g l o   X X   h a   e x i s t i d o   u n   p e n s a m i e n t o   l a t i n o a m e r i c a n o   d e  
cuño filos ó f i c o   q u e   s e   i n t e r r o g ó   p o r   l a s   c a u s a s   d e l   “ a t r a s o   l a t i n o a m e r i c a n o ”   y   p o r   l o   t a n t o ,   q u e   h a  
ofrecido  hipótesis  seminales  sobre  cuándo  y  cómo  ocurrió,  donde  fueron  tenidos  en  cuenta 
prácticamente  los  mismos  elementos  que  en  la  discusión  actual.  Véase:  Zea,  L.  (1976).  El 
pensamiento latinoamericano. Barcelona, Ariel. Y a   e n   l a   s e g u n d a   m i t a d   d e l   s i g l o   X X   las tradiciones 
intelectuales  del  estructuralismo  y  el  dependentismo  se  preguntaron  por  las  causas  del  atraso 
latinoamericano con otras herramientas teóricas y buscaron identificar el momento preciso en que 
éste quedaba determinado. Véase al respecto: Coastworth, J. (2005). "Structures, endowments, and 
institutions in the economic history of Latin America." Latin American Research Review 40(3): 126-
144. 
2 C o a s t w o r t h ,   J .   ( 1 9 9 3 ) .   L a   i n d e p e n d e n c i a   l a t i n o a m e r i c a n a :   h i p ó t e s i s   s o bre sus costos y beneficios. 
La independencia americana: consecuencias económicas.   L .   P r a d o s   a n d   S .   A m a r a l .   Madrid, Alianza: 
17-30. Coastworth, J. H. (1998). Economics and institutional trajectories in Nineteenth - Century 
Latin  America.  Latin America and the world economy since 1800.   J .   C o a s t w o r t h   a n d   A .   T a y l o r .  
Cambridge, Massachusetts, Harvard University Press: 23-54. 
3 Bates, R. H.,   J .   H .   C o a t s w o r t h ,   e t   a l .   ( 2 0 0 6 ) .   L o s t   d e c a d e s :   l e s s o n s   f r o m   p o s t - independence Latin 





d e l   P I B   p o r   h a b i t a n t e   d e   0 . 5 % ,   u n a   t a s a   s u p e r a d a   p o r   E U A   y   E u r o p a   c e n t r a l   p e r o   s i m i l a r   a  
la de p e r i f e r i a   e u r o p e a   y   s u p e r i o r   a   l a s   d e   Á f r i c a   y   A s i a  en el mismo período4. Estudios de 
caso  para  algunas  regiones  latinoamericanas  entre  1800-1850  mostraron  las  diversas 
formas en que éstas a c u s a r o n   e l   e f e c t o   s u m a d o   d e   l a s   c r i s i s   p o l í t i c o -militares,  la crisis de 
los  mercados  internos  coloniales  y  los  déficit  fiscales;  señalaron  que  hubo  una  gran 
d i v e r s i d a d   r e g i o n a l   a d e n t r o   d e   l o s   p a í s e s   y   e n t r e   e l l o s   e n   c u a n t o   a   r e s u l t a d o s ;   y  
c o n c l u y e r o n   q u e   n o   e s   c o n v e n i e n t e   f i j a r   u n a   i m a g e n   ú n i c a   y   c o m p a r t i d a   p a r a   t o d a   l a  
macro-región del período en su conjunto5.   E n   e s t e   m a r c o   l o s   c u e r o s   b o v i n o s   y   e q u i n o s  
rioplatenses, cuyas exportaciones aumentaron vertiginosamente en la primera mitad del 
siglo XIX, han sido señalados el primer producto primario en la historia económica del Río 
de la Plata que resultó ganador en una “lotería de productos” disparada por la demanda de 
los países del norte atlántico en proceso acelerado de industrialización, y como la principal 
–  aunque  no  única-  explicación  de  una  trayectoria  exitosa  en  algunas  sub-regiones 
rioplatenses  en  contraste  con  otras  regiones  del  Cono  Sur,  notablemente  menos 
favorecidas6. 
La exportación de cueros de las extensas praderas rioplatenses con destino a los mercados 
europeos había sido una actividad con cierta frecuencia desde l a   m i t a d   d e l   s i g l o   X V I I   h a s t a  
l a   m i t a d   d e l   s i g l o   X V I I I , pero sólo en l a   s e g u n d a   m i t a d   d e   é s t e  cobró cierta regularidad e 
intensidad, y se posicionó  como un renglón atractivo del comercio exportador regional. El 
reformismo borbónico creó las condicione s   p a r a   q u e   l a s   e x p o r t a c i o n e s   d e   c u e r o s ,   h a s t a  
entonces esporádicas y de magnitudes muy modestas, cobraran las características de un 
flujo  bastante  más  regular  y  sobre  todo  más  cuantioso.  Originalmente  la  historiografía 
rioplatense  vio  en  esta  expansión  exportadora  de  cueros  el  motor  de  un  crecimiento 
regional expresado en el veloz crecimiento demográfico que recorrió el Litoral rioplatense 
entre  1760-1810,  así  como  un  temprano  anuncio  de  su  futura  orientación  productiva 
como región exportadora de alimentos y materias primas. La historiografía reciente ha 
m a t i z a d o   m u c h o   e s e   p u n t o   d e   v i s t a ,   p o r   l a   v í a   d e   s e ñ a l a r   l a   i m p o r t a n c i a   q u e   t u v o   l a  
e c o n o m í a   p o t o s i n a   e n   l o s   c i c l o s   d e   l a s   e c o n o m í a s   r i o p l a t e n s e s ,   y   d e   r e s a l t a r   e l   l i d e r a z g o  
i n d i s c u t i d o   d e   l a   p l a t a   e n   l a s   e xportaciones de  Buenos Aires mientras  duró el período 
colonial7. 
En este trabajo se analiza el recorrido de de las exportaciones rioplatenses de cueros entre 
1 7 6 0   y   1 8 6 0 ,   u n a   c e n t u r i a   d e f i n i d a   p o r   e l   c o m i e n z o   d e   l a s   r e f o r m a s   b o r b ó n i c a s   e n  
América en un extremo, y la inserción de las economías latinoamericanas en la economía 
internacional  de  la  “Primera  Globalización”,  e n   e l   o t r o .     A s í ,   e s t e   t r a b a j o   s e   p r o p o n e  
                                                             
4  Prados, L. (2007). Lost decades? Independence and Latin America falling  behind,  1820-1870. 
Primer Congreso Latinoamericano de Historia Económica. Montevideo. 
5  Llopis,  E.  and  C.  Marichal,  Eds.  (2009).  Latinoamérica  y  España, 1800-1850.  Un  crecimiento 
económico nada excepcional. Madrid, Marcial Pons Historia - Instituto Mora. 
6 Véanse: Gelman, J. (2009). Crisis postcolonial en las economías sudamericanas? Los casos del Río 
de la Plata y Perú. Latinoamérica y España, 1800-1850: un crecimiento económico nada excepcional 
E. Llopis and C. Marichal. Madrid, Instituto Mora - Marcial Pons: 25-64. Gelman, J. (2010). La Gran 
Divergencia.  Las  economías  regionales  en  Argentina  después  de  la  independencia.  La  historia 
económica y los procesos de independencia en la América Hispana.  S.  Bandieri.  Buenos  Aires, 
Prometeo: 105-130. 
7 Véase  una  explicación  clara,  breve  y  bien  documentada  de  esta  deriva  historiográfica  sobre  la 
economía  rioplatense  antes  y  después  de  las  reformas  borbónicas  en:  Moutoukias,  Z.  (1999). 
Comercio y producción. Nueva Historia de la Nación Argentina. A. N. d. l. Historia. Buenos Aires, 




mostrar algunas características básicas del fenómeno desde los tramos iniciales de su 
historia  económica  hasta  el  momento  donde  se  prepara  para  alcanzar  la  madurez. El 
trabajo se propone mostrar algunas dimensiones básicas del fenómeno que no han sido 
todavía evaluadas de manera cuantitativa de manera conjunta y para todo el período: la 
cantidad, los pre c i o s   y   e l   v a l o r   d e   l o s   c u e r o s   e x p o r t a d o s  por los dos principales puertos 
rioplatenses.  Se  ha  elegido  una  perspectiva  de  largo  plazo  para  poder  apreciar  estas 
dimensiones antes y después de las independencias, en lo que constituyen dos escenarios 
bien diferentes: el de la expansión de la actividad exportadora durante el período tardo-
colonial, y el de la contracción-recuperación-despegue de las exportaciones rioplatenses 
que tuvo lugar entre las guerras de independencia y la década de 1850.  
Las dimensiones q u e   s e   b u s c a   c o n o c e r   s o n   l a s   cantidades,  el valor y los precios de los 
cueros salidos en forma legal por los dos puertos rioplatenses. Se trata de magnitudes 
sencillas pero que no han estado disponibles en conjunto, y que se espera que ayuden a 
entender  algunos  aspectos  específicos  de  la  historia  del  primer  transable  propiamente 
rioplatense8. E l   t r a b a j o   s e   b a s a   e n   f u e n t e s   s e c u n d a r i a s   y   p r i m a r i a s   p a r a   o f r e c e r   u n   p r i m e r  
conjunto  de  hipótesis  sobre  el  comportamiento  de  unas  variables  de  las  cuales  se  ha 
hablad o   m u c h o   p e r o   s e   h a   m e d i d o   t o d a v í a   p o c o 9. No es posible en este primer esfuerzo, y 
es posible que no lo sea nunca, ofrecer magnitudes basadas en fuentes homogéneas para 
todo  el  período  1760-1810.  Tampoco  es  posible  s u p e r a r   l a   e s c a s e z   y   l a   d i s p e r s i ó n   d e  
información para algunos sub-períodos, dado que las fuentes originales de información 
tienen  grados  variables  de  fiabilidad según  cas o s   y   p e r í o d o s ,   y   p o r   c i e r t o   son bastante 
incompletas.  Pero  el  esfuerzo  vale  la  pena  en  tanto  permite  identificar  órdenes  de 
magnitud,  así  como  algunos  aspectos  comportamentales  específicos  del  fenómeno 
observado en los diferentes escenarios históricos. En el apartado siguiente se explican las 
principales decisiones tomadas en relación con los diversos obstáculos heurísticos. 
2.  Fuentes y metodología 
L a   c a r a c t e r í s t i c a   p r i n c i p a l   d e   l a   i n f o r m a c i ó n   d i s p o n i b l e   e n   e l   p u n t o   d e   p a r t i d a   e s   l a  
heterogeneidad de situaciones entre períodos y espacios geográficos.    Desde el punto de 
v i s t a   d e   l a   d i s p o n i b i l i d a d   y   c o n t i n u i d a d   d e   l a s   f u e n t e s   e l   p e r í o do  elegido  se  divide 
claramente en dos etapas: la colonial, hasta 1810, y la etapa posterior que alcanza a 1860 
La  primera  etapa  es  notoriamente  más  fecunda que  la  segunda en  materia  de  fuentes,  
porque las guerras de independencia, las guerras de formación estatal y la virtual ausencia 
de  instituciones  estables  y  efectivas  de  gobierno  después  de  1810  hacen  de  hecho 
inexistentes las fuente oficiales de información.   E n   c u a n t o   a l   e s p a c i o ,   l a s   e x p o r t a c i o n e s   d e  
cueros  de  Buenos  Aires  han  sido  objeto  de  esfuerzos  historiográficos  recientes  que 
acumularon información e identificaron problemas a resolver desde el punto de vista de 
l o s   o b j e t i v o s   d e   e s t e   t r a b a j o .   E n   c a m b i o   l a   h i s t o r i ografía reciente sólo  ha estudiado las 
exportaciones por el puerto de Montevideo en relación con las cantidades exportadas, y no 
                                                             
8 Es decir, que no es de origen andino. 
9 L a   m a y o r   p a r t e   d e   l a   i n f o r m a c i ó n   q u e   s e   u t i l i z a   e n   e s t e   t r a b a j o   f u e   p r o d u c i da en el marco del 
proyecto “Caracterización socio demográfica y económica de las comunidades pre-industriales de la 
Cuenca del Río Uruguay” dirigido por María Inés Moraes y Raquel Pollero (Universidad de la 
República) con financiación de la Comisión Sectorial de Investigación Científica de la Universidad 




están  disponibles  estudios  monográficos  que  permitan  conocer  con  mayor  detalle  las 
magnitudes referidas para el extenso período de interés. 
Adicionalmente, la otra  característica  fundamental  de la  información disponible  es  que 
resulta  muy diversa según se trate de las cantidades, los precios o el valor exportado. 
•  Cantidades para el período 1760-1810 
Las  fuentes  fiscales  del  período  colonial,  regulares  y  homogéneas  para  períodos 
razonablemente largos, han permitido acumular un alto nivel de conocimiento en relación 
c o n   l a s   c a n t i d a d e s   d e   e s t e   s u b -período. Con base en información fiscal generada en los 
p u e r t o s   d e   s a l i d a ,   e n   a l g u n o s   c a s o s ,   y   e n   l o s   p u e r t o s   d e   e n t r a d a ,   e n   o t r o s ,   a l   f i n a l   d e l   s i g l o  
XX existían  diversas  estimaciones  de  las  cantidades  de  cueros  exportadas  por  todos  o 
a l g u n o   d e   l o s   p u e r t o s   d e l   R í o   d e   l a   P l a t a   p a r a   e l   p e r í o d o   1 7 6 0 -1810 pero  la  situación 
resultante era dispar: algunos autores habían recopilado información sobre las cantidades 
exportadas por los dos puertos rioplatenses más importantes, otros sólo por uno de ellos, 
y cada autor lo había hecho para un sub-período diferente10. 
En  estado  de  cosas  los  historiadores  argentinos  R o s a l   y   S c h m i t   hicieron  un  esfuerzo 
heurístico  de  gran  magnitud,  que  les  permitió  reunir  en  dos  estudios  una  revisión, 
ordenamiento  y  ampliación  de  las    informaciones  disponibles  para  el  extenso  período 
1750-1865,  y  permitió  finalmente  tener  una  serie  de  las  cantidades  exportadas  por 
Montevideo y por Buenos Aires donde se conjugaron un profundo conocimiento crítico de 
las fuentes secundarias con un exhaustivo aporte en materia de fuentes primarias11.  La 
información sobre cantidades que se utilizarán en este trabajo para todo el período está 
tomada del trabajo de estos autores. 
•  Precios de los cueros exportados en el período 1760-1810 
Los  precios  locales de  los  cueros  exportados  han  resultado  una  magnitud  sumamente 
esquiva. Una dificultad consiste en que el  mercado de los cueros rioplatenses siempre 
mostró una acusada diferenciació n   d e   p r o d u c t o .   H a s t a   c e r c a   d e   1 7 8 0   l o s   c u e r o s   “ a l   p e l o ” ,  
q u e   s ó l o   c o n s i s t í a n   e n   l a   p i e l   s e c a   d e l   a n i m a l ,   s e   n e g o c i a b a n   p o r   u n i d a d ,   p e r o   y a   e n t o n c e s  
s e   c o t i z a b a n   s e g ú n   s u   t a m a ñ o   y   c a l i d a d .     E n   e l   m a r c o   d e l auge exportador de fines del 
período colonial se generalizó la cotización del cuero en tres categorías básicas según su 
p e s o   ( h a s t a   2 5   l i b ras;  entre  25  y  30  libras;  más  de  30  libras. ) .   L a   a p a r i c i ó n   d e   l o s  
s a l a d e r o s ,   d e s p u é s   d e   1 7 8 4   e n   l a   o r i l l a   n o r t e   d e l   R í o   d e   l a   P l a t a   y   d e   1 8 1 2   e n   l a   o r i l l a   s u r ,  
introdujo el proceso de salazón de cueros como método de curado, con la consecuente 
a p a r i c i ó n   d e l   n u e v o   p r o d u c t o   “ c u e r o   s a l a d o ” ,   q u e   v i n o   a     s u m a r s e   a l   a n t i g u o   c u e r o   s eco.  
                                                             
10 Garavaglia, J. C. (1987-a). Economía, sociedad, regiones. Buenos Aires, Ediciones de la Flor. Pérez, 
O. (1996). Tipos de producción ganadera en el Río de la Plata colonial. Poder terrateniente, 
relaciones de producción y orden colonial. E. A. A. e. alli. Buenos Aires, Fernando García Cambeiro: 
151-184.. Jumar, F. (2000). Le commerce atlantique au Río de la Plata, 1680-1778. Paris, Ecole de 
Hautes Études en Sciences Sociales. Doctorado "Histoire et civilisations": 1184.. Moutoukias, Z. 
(1995). "El crecimiento en una economía colonial de Antiguo Régimen: reformismo y sector externo 
en el Río de la Plata, 1760-1795." Arquivos do Centro Cultural Calouste Gulbekian XXIV: 771-813..  
11  Rosal,  M.  and  R.  Schmit  (1999).  "Del  reformismo  colonial  borbónico  al  librecomercio:  las 
e x p o r t a c i o n e s   p e c u a r i a s   d e l   R í o   d e   l a   P l a t a   ( 1 7 6 8 -1854)."  Boletín  del  Instituto  de  Hiistoria 
Argentina y Americana Dr. Emilio Ravignani Tercera serie (20): 69-110. R o s a l ,   M .   a n d   R .   S c h m i t  
(2004). Las exportaciones pecuarias bonaerenses y el espacio mercantil bonaerense (1768-1854). 
E n   b u s c a   d e   u n   t i e m p o   p e r d i d o .   L a   e c o n o m í a   d e   B u e n o s   A i r e s   e n   e l   p a í s   d e   l a   a b u n d a n c i a   1 7 5 0 -




Y a   e n   e l   s i g l o   X I X   s e   g e n e r a l i z ó   e l   s i s t e m a   d e   c l a s i f i c a r   l o s   c u e r o s   s e g ú n   s u   p r o c e d e n c i a  
a n i m a l ,   e n   c u e r o s   d e   t o r o ,   d e   v a c a ,   d e   c a b a l l o s ,   d e   n o v i l l o ,   e t c .   c o n   u n   n i v e l   d e   d e t a l l e  
creciente. Como se verá más adelante, la superposición de estos sistemas de clasificación 
dio lugar a una gran diversidad de precios corrientes en el mercado de cueros, según el 
tipo específico de cuero que se transara.  
Para resolver esta cuestión en relación con el período 1760-1 8 1 0   s e   h i z o   u n a   e s t i m a c i ó n  
i n d i r e c t a   p a r a   e l   c a s o   d e   l o s   c u e r o s   e x p o r t a d o s   p o r   e l   p u e r t o   d e   B u e n o s   A i r e s ,   y   u n a  
estimación directa  para el  c a s o   d e   l o s   s a l i d o s   p o r   e l   p u e r t o   d e   M o n t e v i d e o ,   e n   a m b o s  
casos sobre la base de fuentes fiscales. 
El precio corriente de los cueros exportados por el puerto de Buenos Aires se obtuvo por 
medio de combinar la información ya referida sobre cantidades con la información sobre 
el valor d e   l o s   c u e r o s   e x p o r t a d o s   p o r   e s e   m i s m o   p u e r t o   r e p o r t a d a   p o r   u n   e s t u d i o   p a r a   e l  
período entre los años 1760-179512, mediante la sencilla operación: 
 = precio corriente por unidad 
El precio corriente de los cueros exportados por el puerto de Montevideo se obtuvo con 
información procedente del tributo “alcabala  de  cueros”  cobrado  por  la  Aduana  de  esa 
ciudad  desde  su  creación  en  1778  en  adelante,  y  cuyo  registro  contable  presenta 
modificaciones importantes a lo largo del sub-período.  
Desde 1778 hasta 1784, para cobrar la alcabala de cueros los funcionarios de la Aduana de 
Montevideo registraban las cantidades y los precios por unidad de los cueros embarcados 
con  destino  a  los  puertos  autorizados,  para  cada  navío  que  partía  del  puerto13.  Estos 
registros son extraordinariamente ricos y completos. D e b i d o   a   l a   g r a n   c a n t i d a d   d e   n a v í o s  
q u e   p a r t í a n   d e   M o n t e v i d e o   c o n   c u e r o s   e n   e s o s   a ñ o s ,   y   p o r   l o   t a n t o ,   a   l a   c a n t i d a d   d e  
registros de embarque generados por año, los precios anuales fueron obtenidos como el 
promedio  ponderado  de  todos  los  precios  recogidos  en  una  muestra  aleatoria  de  los 
registros  de  cada  año,  cada  una  de  estas  muestras  conformada  por  varios  miles  de 
cueros14.  Así,  puede  considerarse  a  la  secuencia  de  precios  de  este  quinquenio  como 
altamente fiable y representativa.  
Desde 1785 hasta 1789 no figuran las rendiciones contables respectivas a este tributo, de 
modo que se genera un vacío de información en estos años. 
                                                             
12 La serie del valor corriente de las exportaciones de cueros por el puerto de Buenos Aires según el 
“ramo de guerra” en: Moutoukias, Z. (1995). "El crecimiento en una economía colonial de Antiguo 
R é g i m e n :   r e f o r m i s m o   y   s e c t o r   e x t e r n o   e n   e l   R í o   d e   l a   P l a t a ,   1 7 6 0 -1795."  Arquivos do Centro 
Cultural Calouste Gulbekian XXIV: 771-813.. Pág. 804. 
13 AGI Buenos Aires 447 y 449. 
14  La  muestra  se  obtuvo  recogiendo  la  información  de  uno  de  cada  tres  embarques  (navíos) 
registrados, excepto en 1778 donde fueron recogidos los precios de todos los embarques. Con ese 
procedimiento, la muestra para 1779 fue de 58 embarques que totalizaron 728.740 cueros; en 1780 
fue de 51 embarques que totalizaron 132.901 cueros; en 1782 fue de 22 embarques que totalizaron 
44.817 cueros; en 1783 de 18 embarques que totalizaron 63.491 cueros; en 1784 de 84 embarques 
que  totalizaron  253.435  cueros;  en  1785  de  84  embarques  que  totalizaron  125.844  cueros. AGI 




Finalmente,  entre  1790-1 7 9 8   e s t á   d i s p o n i b l e   e l   v a l o r   t o t a l   d e   l a   a l c a b a l a   d e   c u e r o s  
cobrada  sobre  aquellos  embarques  con  destino  a  España,  por  año15.  Con  el  importe 
c o b r a d o   p o r   c o n c e p t o   d e   a l c a b a l a   s e   p u e d e   e s t i m a r   e l   v a l o r   t o t a l   e x p o r t a d o ,   y   p o r   ú l t i m o ,    
conocidas las cantidades  como  se  dijo  en  el  apartado  anterior,  obtener  indirectamente 
unos precios anuales, que aún cuando no tienen la misma robustez que los del quinquenio 
1778-1784, pueden considerarse representativos. Toda la información fiscal movilizada 
en relación con e s t e   p u n t o   d a   c u e n t a   d e l   t r á f i c o   l e g a l   c o n   p u e r t o s   e s p a ñ o l e s .   D e b i d o   a   l a  
importancia  del  contrabando  en  la  región  rioplatense,    no  debe  perderse  de  vista  la 
existencia de otros circuitos y otros mercados, diferentes del que aquí se ha toado como 
referenci a .   D e   t o d o s   m o d o s ,   d a d a   l a   i m p o r t a n c i a     del  mercado  español  en  el  tráfico 
montevideano  de  cueros  en  este  período  la  información  recogida  puede  considerarse 
indicativa  del  mercado  posiblemente  más  estable  y  mejor  organizado  de  cuantos 
convergían en Montevideo en torno a este bien. 
Lamentablemente los registros de la alcabala de cueros de Montevideo –i g u a l   q u e   e n   e l  
caso  de  Buenos  Aires-  n o   e s t á n   d i s p o n i b l e s   d e s p u é s   d e   1 7 9 8 ,   d e   m o d o   q u e   h a   s i d o  
necesario  aceptar  ese  año  como  límite  de  la  información  primaria  sobre  precios  del 
período 1760-1 8 1 0 ,   y   p r o y e c t a r   l o s   p r e c i o s   d e   l o s   1 7 9 9 -1810 en base al comportamiento 
de los precios anteriores. 
•  Cantidades de los cueros exportados entre 1810-1860 
Una vez más las cantidades son en este período la magnitud mejor conocida del fenómeno 
d e   i n t e r é s .   E l   y a   c i t a d o   t r a b a j o   d e   Ro s a l   y   S c h m i t   dio a conocer las cantidades anuales de 
cueros exportados por los puertos de Buenos Aires y Montevideo entre 1817 y 1882, con 
base en diversas fuentes secundarias y en la prensa periódica16.  
•  Precios de los cueros exportados entre 1810-1860 
Las guerras, la ruptura del orden institucional anterior, así como las dificultades políticas y 
fiscales en los procesos de construcción estatal impidieron la formación de estadísticas de 
razonablemente  continuas  y  fiables  para  las  primeras  décadas  posteriores  al  estallido 
revolucionario de 1810. Adicionalmente, la ruptura de la unión monetaria de hecho que 
regía  entre  los diversos territorios de  la  América  meridional  bajo  el  régimen  español 
introduce un problema adicional en relación con este período, como es el de la existencia 
de diferentes sistemas monetarios en ambos puertos del Plata a partir de la década de 
1820,   y   e n   p a r t i c u l a r ,   l a   p r e v a l e n c i a   d e   u n   s i s t e m a   f i d u c i a r i o en Buenos Aires en contraste 
con la persistencia de un sistema metalista en Montevideo. 
Para  el  caso  de los cueros exportados por Buenos Aires se dispone de  una  estimación 
realizada en 1951 por una investigación que  empleó como fuente primaria los reportes de 
precios corrientes de la plaza bonaerense publicados en la prensa periódica. Ese esfuerzo 
dio como resultado   u n   í n d i c e   n o m i n a l   d e l   p r e c i o  de los cueros exportados para el período 
1830-1850,   o b t e n i d a   c o m o   u n   p r o m e d i o   g e o m é t r i c o   d e   c u e r o s   d e   b u e y ,   c u e r o s   e q u i n o s   y  
cueros vacunos salados con base en 1833. Felizmente esta misma obra trae una serie del 
precio  del  oro  en  la  bolsa  de  Buenos  Aires  que  permite  corregir  la  serie  nominal 
                                                             
15 AGI Buenos Aires 447. 
16  Rosal,  M.  and  R.  Schmit  (1999).  "Del  reformismo  colonial  borbónico  al  librecomercio:  las 
e x p o r t a c i o n e s   p e c u a r i a s   d e l   R í o   d e   l a   P l a t a   ( 1 7 6 8 -1854)."  Boletín  del  Instituto  de  Hiistoria 




(expresada en pesos papel) por las variaciones del precio del oro en la Bolsa de Buenos 
Aires17. 
Para el caso de Montevideo no se conocen estimaciones previas sobre esta magnitud y se 
ha procedido por lo tanto a una estimación directa con base en los reportes de precios de 
las publicaciones periódicas de esa ciudad. 
Las diversas publicaciones periódicas existentes para Montevideo contienen información 
sobre los precios corrientes de variados productos exportados e importados.  Dentro de 
l o s   p r e c i o s   e x p o r t a d o s   s e   e n c u e n t r a n   e l   c u e r o   ( v a c u n o   y   c a b a l l a r ) ,   c a r n e   d e   t a s a j o ,   l a n a ,  
c r i n ,   g r a s a ,   t r i g o ,   m a í z ,   e n t r e   o t r o s .   L uego de un minucioso proceso de análisis y selección 
de la prensa periódica del período fue identificada información sobre precios corrientes 
p a r a   l o s   c u e r o s   v a c u n o s   e n   1 1   d e   l a s   5 0   p u b l i c a c i o n e s  periódicas del período. Estos son en 
orden alfabético: El Comercio del Plata, El Fanal, El Nacional, El Universal, La Abeja del 
Plata, La Gaceta; La Gaceta Mercantil, La Republica-1era Época, La Republica-2da Época, la 
Revista Oficial y el Semanario Mercantil18.    La información sobre precios contenida en ellas 
remite a los años 1826, 1829-1843, 1845-1 8 6 0   p a r a   e l   c a s o   d e   l o s   c u e r o s . Como se ve, 
estas fuentes no proporcionan información para antes de 1826. Las fuentes mostraron el 
precio  de  dos  tipos  de  cueros  vacunos:  cuero  vacuno  salado  y cuero  vacuno seco. La 
diversificación de producto e n   c a d a   u n o   d e   e s t o s   t i p o s   f u e   a u m e n t a n d o   c o n   e l   p a s a r   d e   l o s  
a ñ o s .   P a r a   l a   c o n f e c c i ó n   d e   l a   s e r i e   s e agruparon 8 categorías de cueros vacunos salados y 
16 categorías de cueros secos19. 
Los precios fueron recolectados siguiendo las siguientes pautas: 1) cuando la publicación 
lo permitía se levantaron los precios de Enero y Diciembre de cada año; 2) cuando para 
c a d a   m e s   f i g u r a r o n   d a t o s   d e   v a r i o s   d í a s ,   s e   r e c o l e c t ó   e l   p r e c i o   d e l   ú l t i m o   d í a   d e   e s o s  
m e s e s .   3 )   e n   l o s   c a s o s   e n   q u e   l a   f u e n t e   n o se extendía hasta los meses de Diciembre o 
Enero, o no publicó los precios de durante esos meses, se tomaron los precios del último 
d í a   d e l   p r i m e r   m e s   e n   e l   q u e   a p a r e c i e r a   i n f o r m a c i ó n ,   a s í   c o m o   d e l   ú l t i m o   d í a   d e l   ú l t i m o  
mes  que  figurara;  4)  para  aquellos  años  con  los  que  no  se  contaba  con  información 
s i s t e m a t i z a d a ,   s e   l e v a n t a r o n   l o s   p r e c i o s   q u e   s e   p r e s e n t a b a n   p u b l i c a d o s   f u e r a   c u a l   f u e r a   s u  
d í a   o   m e s   d e   a p a r i c i ó n .  En algunos casos los productos eran presentados con su precio 
mínimo y máximo: se tomaron ambos y se estableció el precio promedio en esos casos. 
Asimismo, para establecer los precios por año se efectuó un promedio entre los precios de 
p r i n c i p i o   d e   a ñ o   ( e n e r o )   y   f i n   d e   a ñ o   ( d i c i e m b r e ) .     Así,  se pudo  obtener  una  serie  del 
precio corriente de los cueros montevideanos que es un precio promedio de los precios 
a n u a l e s   d e   l o s   c u e r o s   s e c o s   y   s a l a d o s   r e c o g i d o s   d e   l a   p r e n s a   p e r i ó d i c a ,   cuyo inicio es el 
año 1826 y su punto final aunque con numerosos  datos ausentes, es el año 1860. 
                                                             
17. Broide,  J.  (1951).  La evolución de los precios pecuarios argentinos en el período 1830-1850. 
Buenos Aires, Instituto de Economía de la Facultad de Ciencias Económicas de Buenos Aires.      Las 
autores agradecen la solidaridad de Julio Djenderedjian para acceder a la consulta de esta obra. 
18 Puede  verse con  más  detalle  el  proceso  de  selección de  fuentes  y  los criterios  empleados  en: 
S t a l l a ,   N .   ( 2 0 1 1 ) .   I n f o r m e   A u x i l i a r   N °   7 :   L a   p r e n s a   p e r i ó d i c a   c o m o   f u e n t e   p a r a   e l   e s t u d i o   d e   l o s  
precios en la antigua Jurisdicción de Montevideo en el período 1810-1860. Resultados del proyecto 
"Caracterización sociodemográfica y económica de las sociedades pre-industriales de la Cuenca del 
Río  Uruguay,  1760-1860".  Montevideo,  Universidad  de  la  República  -  Comisión  Sectorial  de 
Investigacion Científica. 




Los medios de pago de los productos aparecen expresados en Pesos y Reales en algunos 
c a s o s   y   e n   o t r o s   e n   P e s o s   y     R e i s 20.   P a r a   e l   o b j e t i v o   d e   u n i f i c a r   l o s   d a t o s   s e   r e s o l vió la 
conversión  de  todas  las  magnitudes  expresadas  a  reales.  Para  ello  se  utilizó  como 
equivalencia  de  las  monedas  la  establecida  por  Arséne  Isabelle  en 1864,   y   q u e   e s   l a  
siguiente21: 
 
Cuadro 2. Tabla de conversión de las unidades monetarias 
Cantidad  Unidad  Cantidad  Unidad 
1  Peso  8  Reales 
1  Real  100  Reis 
800  Reis  1  Peso 
Fuente: Ver nota 21. 
Una última dificultad e s t u v o   r e p r e s e n t a d a   p o r   l a   c o m p a r a b i l i d a d   d e   l a s   s e r i e s   d e   p r e c i o s  
en el período 1810-1860. Si bien los precios de Buenos Aires pudieron ser deflactados por 
la  variación  del  precio  del  oro  en  esa  ciudad22,   l o s   p e s o s   d e   o c h o   r e a l e s   q u e   s e   h a n  
utilizado aquí como  unidad  de  cuenta  son  una  moneda  de  plata,   s o b r e   c u y o   p o d e r   d e  
compra a lo largo del período este trabajo no presenta evidencia. La única salvaguarda que 
ha podido tomarse en este trabajo con respecto a este problema consiste en que ha sido 
posible  verificar  que  entre  1810-1 8 6 0   l a   r e l a c i ó n   o n z a   d e   p l a t a / o n z a   d e   o r o   e n   l o s  
mercados mundiales permaneció extraordinariamente estable, con una varianza de 0.1 y 
un decrecimiento anual levísimo, a una tasa negativa de 0.1%23. Aún así, es necesario dejar 
en claro que  las  series  presentadas  para  ambos  puertos,  cuando  comparadas  unas  con 
otras, sirven para cotejar fluctuaciones pero no niveles. 
3. Resultados para el período 1760-1810 
•  Volumen de los cueros exportados por Buenos Aires y Montevideo 
Aunque los datos recogidos en este trabajo no empiezan exactamente en 1760 ni terminan 
e n   1 8 1 0 ,   e l   c o n j u n t o   c u b r e   l o   p r i n c i p a l   d e l   p e r í o d o .   L o s   v o l ú m e n e s   q u e   s e   a n a l i z a n   a  
continuación corresponden únicamente al comercio legal de cueros. Es muy conocida la 
importancia del contrabando en el complejo portuario del Río de la Plata, así como su 
condición  de  fenómeno  estructural  durante  el  período  colonial,  y  la  vigencia  de  los 
                                                             
20 L a   r e p ú b l i c a   u r u g u a y a   t u v o   e x i s t e n c i a   i n s t i t u c i o n a l   a   p a r t i r   d e   1 8 3 0   p e r o   n o   t u v o   u n   s i s t e m a  
monetario nacional hasta 1861. Entretanto circularon como medio de pago el antiguo peso de plata 
de ocho reales, el peso portugués de 800 reis, moneda fiduciaria de la provincia de Buenos Aires y 
moneda metálica de Inglaterra.  
21 Isabelle, A. (1864). Tablas de reducción de los pesos y medidas de la República a pesas y medidas del 
sistema métrico y viceversa. Montevideo, Imprenta Tipográfica a Vapor.     
22 La misma en: Broide, J. (1951). La evolución de los precios pecuarios argentinos en el período 
1830-1850.   B u e n o s   A i r e s ,   I n s t i t u t o   d e   E c o n o m í a   d e   l a   F a c u l t a d   d e   C i e n c ias Económicas de Buenos 
Aires. Pág. 55-58. 
23 Calculado en base a: Officer, L. H. and S. H. Williamson (2011). The Price of Gold, 1257-2010. 




circuitos informales durante las guerras de independencia y las tres décadas posteriores, 
ya  en  el  siglo  XIX.  Por  lo  tanto,  las  cantidades  que  se  utilizan  en  este  trabajo  son 
magnitudes más o menos fiables que en cualquier caso formaban parte del flujo comercial 
legal, y  no  consideran  unos  flujos  ilegales  que  seguramente  engrosaban  el  valor  total 
exportado.  
El Gráfico 1  m u e s t r a   l a s   u n i d a d e s   d e   c u e r o s   v a c u n o s   e x p o r t a d o s   p o r   c a d a   u n o   d e   l o s  
puertos rioplatenses en el período. En él es posible identificar claramente dos etapas en la 
historia de las cantidades exportadas en la segunda mitad del siglo  XVIII. 
 
 
Gráfico 1. Cantidades de cueros exportados por los puertos rioplatenses (promedio 
anual de cada sub-período) 
 
Fuentes: Cuadro 2 del Anexo Estadístico; Columnas 1 y 2. 
La  primera  etapa    va  de  1768-1780;  muestra  cantidades  muy  bajas  de  exportación  de 
cueros; s e   t r a t a   t o d a v í a   d e   u n   f l u j o   e x p o r t a d o r   q u e   p r o m e d i a   u n o s   1 0 0 . 0 0 0   c u e r o s   a n u a l e s  
por cada puerto,  esencialmente ligado al consumo interno de carne vacuna y a lo que en 
otro  lugar  ha  sido  llamada  la  “antigua  economía  del  cuero”,  una  articulación  ocasional 
entre  la  oferta  ganadera  rioplatense  y  la  demanda  –esporádica,  imprevisible  y 
privilegiada- de los navíos de registro24.  
La segunda etapa identifica al boom exportador de cueros que sobrevino después de la 
ampliación  comercial  borbónica  de  1778.  Desde  el  pu n t o   d e   v i s t a   d e   l a   h i s t o r i a   d e l  
comercio exportador de la región rioplatense este aumento de las cantidades de cuero en 
la oferta exportable no significó un cambio en  su orientación exportadora original, que 
siguió  dando  salida  predominantemente  a  la  plata  potosina  h a s t a   e l   f i n   d e l   p e r í o d o  
c o l o n i a l .   P e r o   e l   v o l u m e n     d e   c u e r o s   e x p o r t a d o s   l e g a l m e n t e   s e   d u p l i c ó   p a r a   M o n t e v i d e o   y  
                                                             
24 Moraes, M. I. (2011). L a s   e c o n o m í a s   a g r a r i a s   d e l   L i t o r a l   r i o p l a t e n s e   e n   l a   s e g u n d a   m i t a d   d e l   s i glo 
XVIII:  paisajes  y  desempeño.  Facultad  de  Ciencias  Económicas  y  Empresariales.  Madrid, 














m á s   q u e   d u p l i c ó   p a r a   B u e n o s   A i r e s   e n   e l   t é r m i n o   d e   2 0   a ñ o s ;   y   e s e   p a s a j e   d e   u n a  
exportación de cueros que en muy alta proporción derivaban de la ganadería de carne a 
una exportación donde los cueros ya no son un subproducto si no un producto principal, 
constituye un hito que merece señalarse. Ese aumento en las cantidades prohijó una nueva 
economía del cuero, movilizadora de grandes capitales, numerosos recursos humanos y 
animales con impactos diversos sobre los paisajes agrarios rioplatense25. Como se verá 
más adelante, en términos relativos a las etapas posteriores, este primer salto cuantitativo 
en la historia de los volúmenes de  cueros exportados por el R í o   d e   l a   P l a t a   e s   e l   m á s  
grande de todos cuantos se registran hasta 1860. 
•  Los precios de los cueros en el período 1760-1810 
El Gráfico 2 muestra, en escala logarítmica, en un eje los precios corrientes de los cueros 
exportados por cad a   u n o   d e   l o s   p u e r t o s   y   e n   e l   o t r o ,   u n   í n d i c e  compuesto que resume la 
evolución de ambas series de precios corrientes. 
Gráfico 2. Precios corrientes en cada puerto e Índice del Precio del Cuero (IPC), 
base 100=promedio de todo el período (escala logarítmica) 
 
Fuentes y comentarios: Columnas 1, 2 y 3 del Cuadro 5 del Anexo Estadístico. El IPC con la fórmula de 
Paasche. 
Se observan de manera muy clara tres fenómenos: los precios corrientes de Montevideo y 
Buenos Aires se comportan de manera idéntica durante esta etapa; ambos son sumamente 
estables, con oscilaciones muy suaves en torno a una tendencia levemente decreciente; y 
el índice de precios –por lo tanto- también se comporta tendencialmente a la baja. Así, 
p u e d e   d e c i r s e   q u e   d e   a c u e r d o   a   e s t o s   d a t o s   n o   h u b o   a l z a   d e   p r e c i o s   e n   l o s   c u e r o s  
rioplatenses  durante  el  período  que  corre  de  las  reformas  borbónicas  a  las  guerras 
napoléonicas,   y   e n   e s e   s e n t i d o ,   p a r e c e r í a   q u e   l a   o f e r t a   y   l a   d e m a n d a   ( esta última ampliada 
o   a l   m e n o s   r e g u l a r i z a d a   p o r   e l   c a m b i o   i n s t i t u cional  de  1778)  acompasaron  sus 
variaciones. 































































































































•  Índice de volumen físico  de los cueros legalmente exportados por el 
Río de la Plata entre 1760-1810 
P a r a   o b t e n e r   u n   í n d i c e   d e   v o l u m e n   f í s i c o  (IVF)  de  las  exportaciones  totales  de  cueros 
rioplatenses se decidió utilizar las cantidades presentadas en los apartados anteriores y 
los  precios  corrientes  de  los  cueros  exportados  por  Buenos  Aires,  dejando  a  un  lado 
aquellos de los cueros exportados por Montevideo. Esta decisión se ha tomado porque la 
serie  bonaerense de pre c i o s   e s   l a   m á s   l a r g a   q u e   s u   h o m ó n i m a   m o n t e v i d e a n a ,   y   p o r q u e  
como  se  vio  recién,   s u   e v o l u c i ó n   e s t á   t o t a l m e n t e   a c o m p a s a d a   c o n   l a   d e   l o s   p r ecios 
montevideanos en este período.   A s í ,   e l   G r á f i c o   3   p e r m i t e   mostrar una serie de volumen 
f í s i c o   q u e ,   a u n q u e   c o n   l a s   reservas  ya  apuntadas  sobre  cada  uno  de  sus  componentes, 
p e r m i t i r á   t e n e r   u n a   i d e a   d e  las magnitudes del cambio en las exportaciones de cueros 
rioplatenses d u r a n t e   e l   p e r í o d o   q u e   v a   d e s d e   l a s   r e f o r m a s   b o r b ó n i c a s   h a s t a   e l   c i c l o   d e   l a s  
guerras napoleónicas. 
La estimación muestra un crecimiento muy vigoroso  de las exportaciones de cuero en el 
conjunto del período, a una tasa del orden del 6% anual (ver Cuadro 3). 
Las curvas del IVF (línea entera) y de su tendencia trienal (línea punteada) muestran un 
largo recorrido creciente entre dos episodios críticos: uno al principio, en la primera mitad 
de la década de 1760 y otro al final, entre 1798-1799. 
 
Gráfico 3. IVF de las exportaciones de cueros rioplatenses durante el período 1760-
1802. Base 100=promedio de todo el período 
 
Fuentes: Cuadro 6 del Anexo Estadístico 
El primero de estos episodios merece posterior investigación; en los años de 1762 y 1763 
se exportaron cantidades ínfimas de cueros y es posible que ello estuviera relacionado con 
la crisis que experimentaron las economías campesinas de Buenos Aires y Montevideo en 
esos mismos años26.  En  el  extremo  opuesto,  en    1798-1799 el tráfico atlántico estuvo 
restringido  por  las  guerras  europeas  y  también  se  retrajo  el  volumen  de  cueros 
exportados, pero al llegar a 1802 los volúmenes exportados muestran un marcado repunte 
























































































































que  se  prolongará  durante  1803-1804,  en  el  marco  de  una  severa  sequía  con  efectos 
devastadores sobre los animales, que posiblemente amplió la oferta de cueros. 
L o   m á s   d e s t a c a b l e   e s   q u e   e n t r e   u n o   y   o t ro  episodio  se  registró  un  sendero  bastante 
regular de crecimiento que en cierta forma “pasa por encima” de la reforma del sistema 
mercantil efectivizada a partir de 1778 sin mostrar alteraciones extraordinarias. Más aún: 
según la e v i d e n c i a   d e l   C u a d r o   3 ,   e ste crecimiento h a b r í a   s i d o   m á s   a c e l e r a d o   a n t e s   d e   1 7 8 0  
que después.  
 Cuadro 3. Tasas de crecimiento anual del IVF, calculadas sobre su tendencia trienal 
1760-1780  12.0 
1781-1802  0.3 
Todo el período  6.0 
Fuentes: Columna 2 del Cuadro 6 del Anexo Estadístico 
Como suele pasar con este tipo de información donde los datos son discontinuos, no deben 
t o m a r s e   e s t a s   t a s a s   d e   c r e c i m i e n t o   a l   p i e   d e   l a   l e t r a   p e r o   s í   c o m o   r e v e l a d o r a s   d e  
momentos más y menos acelerados de crecimiento. En este sentido, es interesante que 
según  esta  información  la  velocidad  del  crecimiento  exportador  de  cueros  habría  sido 
mucho mayor antes que después de que Montevideo y Buenos Aires fueran formalmente 
habilitados  como  puertos  conectados  a  varios  destinos  americanos  y  españoles.  La 
compa r a c i ó n   e n t r e   l o s   r e c o r r i d o s   d e   l a s   c a n t i d a d e s ,   l o s   p r e c i o s   y   e l   v a l o r   d e   l o s   c u e r o s  
exportados por ambos puertos ayuda a entender este llamativo resultado. 
Gráfico 4. Índice de valor (IVC), índice volumen (IQC) e índice de precios (IPC) de los 
cueros exportados entre 1767-1796. Base 100=promedio de todo el período 
 
Fuentes: Columnas 1, 2 y 3 del Cuadro 4 del Anexo Estadístico. 
En  efecto,  el  gráfico  4  muestra  en  escala  logarítmica  unos  índices  de  precio,  valor  y 
volumen de los cueros exportados obtenidos con la información precedente, que arrojan 
información adicional.  
Esta evidencia sugiere que el aumento en los valores exportados durante todo el período 









como una hipót e s i s   d e   t r a b a j o   p a r a   i n v e s t i g a c i o n e s   f u t u r a s   l a   n o c i ó n   d e   q u e   l o s   a g e n t e s  
que se volcaron vigorosamente al negocio exportador de cueros a partir de 1780 no lo 
hicieron atraídos por unos precios internacionales al alza, y en tal sentido, que no fue 
propiame n t e   l a   d e m a n d a   e x t e r n a   e l   f a c t o r   q u e   h i z o   a u m e n t a r   l a s   c a n t i d a d e s ,   y   h a s t a  
cierto, punto regularizar el circuito atlántico en  esta  temprana  etapa  de  la  historia  del 
cuero como bien exportable en el Río de la Plata.  
4.  Resultados sobre el período 1810-1860 
•  Volumen de los cueros exportados por Buenos Aires y Montevideo 
El período posterior a la ruptura del orden colonial muestra cambios  significativos en 
cuanto a los volúmenes de cueros exportados. L a   e s c a s e z   y   d i s p e r s i ó n   d e   l o s   d a t o s  obliga a 
establecer un pe r í o d o   d e   i n c ó g n i t a   e n t r e   1 8 0 0   y   1 8 1 7 ,   y   a ú n   a   p a r t i r   d e   e s t e   a ñ o   l o s   d a t o s  
s o n   e s c a s o s   y   m a l   d i s t r i b u i d o s   e n   e l   t i e m p o .   C o n   bastantes  prevenciones,  es  posible 
reconocer dos sub-períodos a partir de 1817. 
Gráfico 5. Cantidades de cueros exportados por los puertos rioplatenses (promedio 
anual de cada sub-período) 
 
Fuentes: Cuadro 4 del Anexo Estadístico 
E n   s u   c o n j u n t o   s e   t r a t a   d e  una etapa turbulenta, atravesada por guerras y ensayos fallidos 
de organización estatal en ambas orillas del Plata.  No obstante sus debilidades, los datos 
s u g i e r e n   l a   e x i s t e n c i a   d e   d o s   e s c e n a r i o s   e n   c u a n t o   a l   t e m a   d e   e s t e   t r a b a j o .   E n t r e   1 8 1 7 -
1 8 4 1   l a s   c a n t i d a d e s   e x p o r t a d a s   p o r   a m b o s   p u e r t o s   p r o m e d i a n   e l   m i l l ó n   d e   c u e r o s   p o r  
año, el doble del nivel alcanzando en el segundo período de la etapa colonial. Entre 1841-
1 8 6 0   e l   p r o m e d i o   a n u a l   d e   l o s   d o s   p u e r t o s   s u m a d o s   s u p e r a   l o s   d o s   m i l l o n e s   d e   u n i d a d e s ,  
es decir que muestra un crecimiento acumulado de más del 100% respecto del momento 
anterior. Se trata  del gran acontecimiento en la historia de los volúmenes exportados, 
c a r a c t e r i z a d o     p o r   e l   s a l t o   d e   l o s   n i v e l e s   d e   a m b o s   p u e r t o s   y   l a   r a t i f i c a c i ó n   r o t u n d a   d e l  













como  señal  indiscutible  de  para  entonces  se  ha  verificado  una  vigorosa  expansión 
ganadera en la campaña bonaerense27.  
Debe anotarse, sin embargo, que el crecimiento de esta segunda etapa post-independencia 
con respecto a la primera  es menor que el verificado en la segunda etapa colonial respecto 
de la anterior, para el conjunto de la región rioplatense.   S i   b i e n   B u e n o s   A i r e s   h a   v u e l t o   a  
más  que  duplicar  su  volumen  exportado,  Montevideo  en  cambio  ha  enlentecido 
notoriamente su tasa de crecimiento entre períodos.  Cabe tomar esto como un indicio de 
que  la  fro n t e r a   p e c u a r i a   d e l   R í o   d e   la  Plata  parece  haberse  clausurado,   o   a l   m e n o s  
e s t a b i l i z a d o   e n   a l g ú n   p u n t o   q u e   p e r m i t e   u n   f l u j o  exportador  anual  en  torno  a  los  2  
m i l l o n e s   d e   c u e r o s .   P u n t o   d e   e q u i l i b r i o   e n t r e   l o s   d o s   p u e r t o s   o   p u n t o   d e   m á x i m a   d e   l a  
capacidad productiva de la economía del cuero rioplatense, parecería que por encima de 
e s a   c o t a   e l   a u m e n t o   d e   l o s   v o l ú m e n e s   e x p o r t a d o s   p o r   e s t a s   c i u d a d e s   s ó l o   p u e d e   d a r s e   d e  
un modo tal que el crecimiento de uno de los flujos portuarios se hace a costa del otro.  
•  Precios del período 1810-1860 
Se trata del período más difícil en cuanto a la disponibilidad y comparabilidad de los datos. 
Enfrentados  estos  problemas  como  se  explicó  antes,   e l   g r á f i c o   6   m u e s t r a   l a   e v o l u c i ó n  
comparada de una serie larga para el precio de los cueros salidos por Montevideo (1827-
1 8 6 0 ,   c o n   i n t e r r u p c i o n e s   e n   l a   d é c a d a   d e   1 8 5 0 )   y   u n a   s e r i e   m á s   c o r t a   p a r a   el precio de los 
cueros  salidos  por  Buenos  Aires  (1833-1850).  Las  características  de  la  información 
hicieron  que  no  fuera  posible  obtener  un  único  índice  ponderado  de  precios  como  el 
presentado  para  el  período  anterior,  que  resumía  el  precio  del  conjunto  de  las 
exportaciones de ambos puertos. 
L o s   d o s   h e c h o s   q u e   r e v e l a   e s t e   c u a d r o   s o n   l a   t e n d e n c i a   d e c r e c i e n t e   d e   l o s   p r e c i o s   d e  
ambos puertos (aunque como puede verse, con fluctuaciones diferentes) entre fines de la 
d é c a d a   d e   1 8 2 0   y   f i n e s   d e   l a   d e   1 8 4 0 ,   y   e l   v u e l c o   d e   e s t a   t e n d e n c i a   d u r a n t e   l a   d é c a d a   d e  
1850 hacia un comportamiento marcadamente alcista en el caso montevideano. 
Gráfico 6. Índices del precio de los cueros de Buenos y de Montevideo, 1810-1860. 
Base 100=promedio de todo el período 
 
                                                             
27 Rosal, M. and R. Schmit (2004). Las exportaciones pecuarias bonaerenses y el espacio mercantil 
bonaerense (1768-1854). En busca de un tiempo perdido. La economía de Buenos Aires en el país 

























































































Fuentes: Columnas 2 y 5 del Cuadro 7 del Anexo Estadístico. 
Puede decirse, entonces, que el comportamiento tendencialmente a la baja del precio de 
los  cueros  riopl a t e n s e s   q u e   s e   h a b í a   v e r i f i c a d o   e n   l a   s e g u n d a   m i t a d   d e l   s i g l o   X V I I I   s e 
prolongó c a s i   h a s t a   l a   m i t a d   d e l   s i g l o   X I X ,   y   s e g ú n   e s t o s   d a t o s ,   r e c i é n   c u a n d o   e m p i e z a   l a  
segunda mitad del siglo XIX, los precios de esta materia prima muestran un cambio, al 
menos para el caso montevideano, en su tendencia. C a b e   s u p o n e r   q u e   d e b i d o   a   l a   h i s t ó r i c a  
s i m i l i t u d   q u e   a   e s t a   a l t u r a   s e   h a   c o n s t a t a d o   e n   l a s   t e n d e n c i a s   d e   l o s   p r e c i o s   d e l   c u e r o   e n  
a m b o s   p u e r t o s ,   l o   m i s m o   h a b r í a   p a s a d o   e n   B u e n o s   A i r e s  p e r o   e n   c u a l q u i e r   c a s o ,   s e   t r a ta 
de algo que deberá ser comprobado en futuras investigaciones. 
 
•  Índice de volumen físico (IVF) de las exportaciones de cueros por cada puerto  
Debido a las características de la información en este caso tampoco ha sido posible estimar 
un único índice de volumen físico, de modo que debió estimarse uno para cada puerto.  La 
serie de Montevideo es más larga pero menos continua que la de Buenos Aires. Los hechos 
s u g e r i d o s   p o r   l a   e v i d e n c i a   d e   a m b o s   c a s o s   son:  una  tendencia  creciente  en  el  valor 
exportado por ambos puertos para el conjunto del período, y la incidencia de factores 
coyunturales específicos sobre cada uno de ellos: en 1837-1 8 4 1   s o b r e   B u e n o s   A i r e s ,   y   e n  
1847-1850 sobre Montevideo.  
Gráfico 7. Índice de volumen físico (IVF) de las exportaciones de cueros por Buenos 
Aires y por Montevideo entre las guerras de independencia y el comienzo del 
modelo agroexportador 
 
Fuentes: Columnas 7 y 8 del Cuadro 7 del Anexo Estadístico. 
E n   e f e c t o ,   B u e n o s   A i r e s   r e g i s t r a   u n a   c a í d a   a   p i q u e   d e   s u   v a l o r   e x p o r t a d o   e n t r e   1 837-1840, 
cuando  el  bloqueo  francés  contra  el  gobernador  Rosas,  y  Montevideo  experimenta  un 
derrumbe similar en 1849-1850. 
Según  esa  información  las  exportaciones  de  cueros  por  el  puerto  de  Buenos  Aires 


























































































l o   h i c i e r o n   a   u n a   t a s a   a n u a l   d e l   2 %   e n t r e   1 8 2 9 -185928. Aunque las diferentes extensiones 
temporales  de  estos  datos  condicionan  estas  tasas,  es  posible  que  en  estos  irregulares 
años posteriores a las guerras de independencia se hubieran consolidado las diferencias 
e n   e l   d e s e m p e ñ o   e x p o r t a d o r   d e   c u e r o s   e n t r e   a m b o s   p u e r t o s   q u e   s e   v i o   c o n   c l a r i d a d   e n   e l  
análisis de las cantidades. En otras palabras, esta evidencia, con sus limitaciones, sugiere 
q u e   l a   p r i m a c í a   d e   B u e n o s   A i r e s   s o b re Montevideo como puerto exportador de cueros se 
afirmó en esta etapa. 
El análisis por separado de estas magnitudes permite obtener información adicional. Para 
el  caso  de  Buenos  Aires,  como  se  ve  en  el  Gráfico  7,  la  información  disponible  sobre 
cantidades,   p r e c i o s   y   v a l o r     d e   l o s   c u e r o s   e x p o r t a d o s   tiene desigual extensión temporal y 
sólo es posible observarlas simultáneamente en el corto intervalo que corre de 1835 a 
1 8 5 0 .   A   p e s a r   d e   e s t o ,   l a   e v i d e n c i a   m u e s t r a   q u e   s i   b i e n   l a s   c a n t i d a d e s   t e n d i e r o n   a   c r e c e r   a 
lo largo de todo el período post-independentista, experimentaron caídas dramáticas en 
1838-39, 1846 y 1854, caídas que hacen del recorrido de las cantidades una trayectoria 
caracterizada por la inestabilidad y las oscilaciones bruscas resultado de las coyunturas 
políticas de la región platense en esos años.  
 
Gráfico 7. Índice de valor, índice volumen  e índice de precios  de los cueros 
exportados entre 1829-1860 por el puerto de Buenos Aires. Base 100=promedio de 
todo el período 
 
Fuente: Columnas 1, 2 y 3 del Cuadro 7 del Anexo Estadístico. 
En  contraste,  los  precios  –a l   m e n o s   e n t r e   1 8 3 3 -1850-  se  muestran  más  estables  y 
levemente  decrecientes  como  ya  se  vio  en  la  evidencia  anterior,  con  lo  cual  parece 
evidente que el crecimiento final del valor se apoyó en   l a   s i n u o s a   p e r o   f i n a l m e n t e   a l c i s t a  
tendencia creciente de las cantidades, al menos hasta 1850.  
                                                             




























































































El caso montevideano ofrece información para un conjunto más extenso de años,  pero  en 
f o r m a   m á s   d i s c o n t i n u a ;   a   s u   f a v o r   p u e d e   d e c i r s e    que trae información adicional sobre los 
años posteriores a 1850. 
Los primeros años, donde sólo se conocen cantidades, muestran tanto en su bajo nivel 
c o m o   e n   s u   m o v i m i e n t o   h a c i a   e l   c e r o ,   q u e   c u a l e s q u i e r a   h a y a n   s i d o   l o s   p r e c i o s   d e l  
momento, las actividades de exportación de cueros estaban prácticamente paralizadas en 
el  puerto  de  Montevideo  inmediatamente  después  de  la  derrota  de  las  autoridades 
españolas  en  esa  ciudad  en  1814.  Entre  1829-1848 es posible visualizar primero una 
recuperación y luego un crecimiento algo turbulento d e   l a s   c a n t i d a d e s ,   q u e   s e   c o n t r a p o n e  
al  comportamiento  establemente  decreciente  de  los  precios,  ambos  procesos  cortados 
abruptamente en la coyuntura bélica de 1848-1850. 
 
Gráfico 7. Índice de valor, índice volumen  e índice de precios de los cueros 
exportados entre 1829-1860 por el puerto de Montevideo. Base 100=promedio de 
todo el período 
 
Fuentes: Columnas 4, 5 y 6 del Cuadro 7 del Anexo Estadístico. 
A partir de entonces se produce un cambio notable en el comportamiento de los precios, 
que empujan hacia arriba a una velocidad marcada, y en la década de 1850 se registra por 
primera vez desde 1760 un aumento del valor exportado del cual son responsables tanto 
las cantidades como los precios y hasta donde sugiere este gráfico, más los precios que las 
cantidades. 
5.  Conclusiones 
L a   h i s t o r i o g r a f í a   d e   l a s   ú l t i m a s   d é c a d a s   h a   p e r m i t i d o   p r e c i s a r   m e j o r   e l   p a p e l   d e   l a s  
e x p o r t a c i o n e s   d e   c u e r o s   e n   l a   h i s t o r i a   e c o n ó m i c a   d e l   R í o   d e   l a   P l a t a .   A   d i f e r e n c i a   d e   l a  
interpretación clásica, que veía en la historia de este renglón exportador la prueba de una  
matriz productiva y una inserción exportadora de orientación ganadera tan antiguas como 
persistentes,  los  desarrollos  recientes  han  tendido  a  relativizar  el  papel  de  las 































































































a g r a r i o s   y   e n   p a r t i c u l a r   d e   f o r m a s   d e   p r o d u c c i ó n   g a n a d e r a   q u e   e x i s t í a n   e n   e l   R í o   d e   l a  
Plata  en  el  período  tardo-colonial,  y  finalmente,  a   i d e n t i f i c a r   u n   p r o c e s o   e f e c t i v o   d e  
“pecuarización” del sistema agrario,   a l   m e n o s   p a ra Buenos Aires, recién después de 1810. 
En este contexto historiográfico lucen más marcados los contrastes, por lo tanto, entre el 
período  tardo-c o l o n i a l   y   e l   p e r í o d o   q u e   c o r r e   d e s d e   e l   f i n a l   d e   l a s   g u e r r a s   d e  
independencia hasta 1860, es decir, entre el período donde debería sentirse el impacto de 
l a s   r e f o r m a s   b o r b ó n i c a s   y   e l   p e r í o d o   q u e   c o n s t i t u y e   l a   a n t e s a l a   d e l   m o d e l o  
agroexportador que maduró hacia 1860.  
Este trabajo presenta un esfuerzo eminentemente empírico y descriptivo por conocer las 
magnitudes b á s i c a s   d e   l a s   e x p o r t a c i o n e s   d e   c u e r o s   r i o p l a t e n s e s   a   l o s   m e r c a d o s   a t l á n t i c o s  
en los dos escenarios históricos así definidos: 1760-1810 y 1830-1860. 
E l   a n á l i s i s   p o r   s e p a r a d o   d e   l a s   c a n t i d a d e s ,   l o s   p r e c i o s   y   e l   v a l o r   d e   l o s   c u e r o s   e x p o r t a d o s  
en estos dos períodos ha permitido obtener información sobre estas tres dimensiones de 
un mismo fenómeno, que debido a la fragmentación y dispersión de los datos en estudios 
anteriores  a  veces  aparecían  confundidas.  Asimismo,  a  modo  de  medida  resumen,  ha 
permitido obtene r   s e r i e s   d e   v a l o r   d e   l a s   e x p o r t a c i o n e s   a   p r e c i o s   c o n s t a n t e s   p a r a   c a d a   u n o  
de estos escenarios. Se trata de estimaciones preliminares que deberán ser corregidas y 
mejoradas en futuras investigaciones. 
En relación con el primero de los escenarios definidos, cuatro fenómenos son destacables.  
El primero de ellos es que el valor a precios constantes de las exportaciones de cueros de 
ambos  puertos  atlánticos  rioplatenses  efectivamente  experimentó  un  crecimiento 
espectacular, al registrar una tasa anual del orden del 6% durante cincuenta años.  Este 
salto  notable  del  valor  exportado  es  consistente  con  la  formación  y  difusión  por  las 
praderas rioplatenses de una ganadería estrictamente corambrera, donde el cuero para 
exportación no es un subproducto de la carne si no lo contrario, un episodio en la historia 
a g r a r i a   c o l o n i a l   c u y o   a n á l i s i s   d e b e r í a   r e t o m a r s e   p o r   s u s   i m p a c t o s   y a   n o   s o b r e   l a  
o r i e n t a c i ó n   e x p o r t a d o r a   p e r o   s í     s o b r e   l o s   a g e n t e s   y   r e c u r s o s   d e   l o s   d i v e r s o s   s i s t e m a s  
agrarios  pre-existentes.  Esta  actividad  corambrera  reposaba  en  la  disponibilidad  de 
amplios inventarios de ganado sin domesticar y sin marcar, y en tal sentido, tendría un 
límite muy claro en el agotamiento de esos stocks y la recomposición de una ganadería de 
carne, ahora fuertemente enclavada sobr e   l a   p r o d u c c i ó n   d e   c a r n e   s a l a d a ,   q u e   t u v o   l u g a r  
en algún momento después de las guerras de independencia. 
El segundo es que posiblemente este crecimiento exportador fue muy rápido entre 1760-
1 7 8 0   ( e s   d e c i r   a n t e s   d e   q u e   l a   a m p l i a c i ó n   c o m e r c i a l   h i c i e r a   s e n t i r   s u   i m p a c t o )   y   m á s  
parsimonioso entre 1780-1800, cuando ese impacto debió hacerse efectivo. El tercero es 
que la clave de este crecimiento sostenido de las exportaciones de cueros rioplatenses 
habría  sido  el  aumento  de  las  cantidades  exportadas,  en  contraste  con  unos  precios 
internacionales que permanecieron básicamente estables con una leve tendencia a la baja. 
E l   c u a r t o   e s   q u e   s i   b i e n   l a s   c a n t i d a d e s   e x p o r t a d a s   e n   e l   c u r s o   d e   e s t a   e x p a n s i ó n  
exportadora  experimentaron,  efectivamente, un aumento superior al  100%,  su registro 
partía de niveles muy bajos del orden de menos de 100.000 unidades por cada puerto, y en 




c i r c u i t o s   a t l á n t i c o s   q u e ,   a u n q u e   m á s   a n t i g u o s   e n   s u   t r a z a , se mostraban débiles y hasta 
entonces poco vigorosos. 
E l   p e r í o d o   q u e   c o r r e   d e s d e   1 8 1 0   h a s t a   1 8 6 0   s e   c a r a c t e r i z a   p o r   l a   s u c e s i ó n   d e  procesos 
disruptivos: la interrupción de los circuitos exportadores de matriz colonial, la disolución 
de las instituciones coloniales, las guerras de independencia y los conflictos armados entre 
actores  políticos  locales,  regionales  e  imperiales  caracterizaron  la  vida  política  y 
económica de la región durante aquellos cincuenta años de ininterrumpida turbulencia. 
Las características de la información no habilitan una confrontación directa de las tasas de 
crecimiento del valor de las exportaciones de cueros a precios constantes durante este 
período  -q u e   n o   s u p e r a n   e l   2 %   p a r a   M o n t e v i d e o   y   e l   1 0 %   p a r a   B u e n o s   A i r e s - con las del 
período anterior, pero sugieren  que las exportaciones de cueros siguieron creciendo al 
cabo del período, y a pesar de las profundas fluctuaciones que caracterizaron su recorrido. 
Del mismo modo, la información sobre precios y cantidades permite comprobar que desde 
la segunda década del nuevo siglo hasta 1850 este crecimiento siguió apoyándose en un 
aumento de las cantidades exportadas, que a pesar de las circunstancias políticas y quizás 
p o r   c a u s a   d e   e l l a s ,   a l c a n z a r o n   n i v e l e s   m u y   s u p e r i o r e s   a   l o s   d e l   p e r í o d o   tardo-colonial y 
posiblemente definieron un límite de la oferta exportable, en torno a los dos millones de 
cueros y un poco más por año, entre ambos puertos. Entretanto, los precios mostraron una 
tendencia  a  la  baja  hasta  1850,  cuando  al  menos  para  Montevid e o ,   s e   h a c e   v i s i b l e   u n a  
reversión de esta tendencia que seguramente jugó su papel en la eclosión del modelo agro-
exportador a partir de 1860.  A s í ,   i n t e r e s a   s u b r a y a r   q u e   e n   u n   c o n t e x t o   d e   p r o f u n d o s  
cambios institucionales y de atonía de precios internacionales, la oferta exportable  de 
cueros rioplatenses a los circuitos atlánticos no sólo se mantuvo si no que se consolidó. En 
investigaciones futuras debería tenerse en cuenta hasta qué punto las características del 
negocio lo hacían particularmente apto par a   a t r a e r   a   i n v e r s o r e s   p r i v a d o s   y   p ú b l i c o s   e n  
contextos de turbulencia institucional, así como el papel que pudo haber jugado en este 
comportamiento el bajo costo de oportunidad de la actividad corambrera en relación con 
los otros negocios ganaderos posibles en un contexto donde lo regular era lo “irregular”. 
De todos modos, parece destacable que, cualesquiera hayan sido las determinantes del 
proceso,  el  crecimiento  de  las  exportaciones  de  cueros  se  presenta  como  un  factor  de 
continuidad que pasa por encima d e   l a s   d é c a d a s   q u e ,   s i   n o   f u e r o n   “ p e r d i d a s ”   s i n   d u d a  
fueron críticas, que corren desde el fin del período colonial hasta el amanecer del auge 
agroexportador. Esta continuidad, profundizada por el aumento de los volúmenes hasta su 
límite  tecnológico,  y  señalada  por  la  primacía  competitiva  del  puerto  de  Buenos  Aires 
sobre su hermana y rival de la otra orilla, definen la antesala del auge agroexportador 
inmediatamente posterior, y posiblemente pueda ser estudiada en investigaciones futuras 
como el escenario donde se verificaron a escala rioplatense los aprendizajes técnicos e 
institucionales  relativos  a  este  rubro  exportador  que  permitieron  provechosamente 
“tomar la ola” del alza de precios posterior a 1850. 
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Cuadro 1. Categorías de cueros cuya cotización figura en la prensa periódica  de 
Montevideo del período 1810-1860 
CUEROS SALADOS  CUEROS SECOS 
vacunos salados/ vacunos salados de consumo  mitad novillo y mitad vaca  
vacuno de saladero/ cuero de saladero  vacuno de 28 a 34 libras 
salados de novillo de 75 libras   vacuno de 18 a 27 libras 
novillo salados  secos angosto matadero descarnados 
novillo salados de Saladero de Montevideo de 
68 a 72 libras 
secos angostos de matadero descarnados de 
27 a 28 libras  
salados de vaca de 75 libras 
secos angostos de matadero descarnados de 
25 a 26 libras 
vaca salados/ salados de vaca /  Seco  y Seco de 40 libras 
vaca salados de Saladero de Montevideo de 50 
libras  secos 30 libras 
   secos 25 libras y cuero de 25 libras 
  
de campo de 30 libras y de campo de 30 a 34 
libras 
  
de campo de 27 a 28 libras y secos angosto de 
campo  
   de campo de 27 a 30 lib 
  
de campo de 25 lbras  y de campo de 20 a 30 
libras 
   vacunos secos de matadero de hasta 32 libras 
   vacunos secos de campo hasta 32 libras  
  
vacunos secos de campos angosto de 33 libras 
arriba 
Fuente  y  comentarios: El  Comercio  del  Plata, El Fanal, El Nacional, El Universal, La Abeja del 
Plata, La Gaceta; La Gaceta Mercantil, La Republica-1era Época, La Republica-2da Época, la Revista 
Oficial y el Semanario Mercantil.  Véase: STALLA (2011) 




Cuadro 2. Cantidades de cueros vacunos exportados por los puertos de Buenos Aires 
y Montevideo en el período 1760-1810 
 
1  2  3  4 
Años  BA  MVD  TOTAL  IQ 
 
cantidades  cantidades  1+2  100= PROM 
1760        34191    
1761        55920    
1762        3121    
1763        700    
1764        17891  5,4 
1765        75375  22,9 
1766        61566  18,7 
1767        54143  16,4 
1768  65940  5197  71137  21,6 
1769  77940  37657  115597  35,1 
1770  65000  31123  96123  29,2 
1771  89000  29172  118172  35,8 
1772  73000  219768  292768  88,8 
1773  58000  92676  150676  45,7 
1774  182000  80071  262071  79,5 
1775  119000  88809  207809  63,0 
1776  79000  41590  120590  36,6 
1777  41000  269435  310435  94,2 
1778  90000  14705  104705  31,8 
1779  240409  182633  423042  128,3 
1780  73784  197231  271015  82,2 
1781  35111  60178  95289  28,9 
1782  60491  98603  159094  48,3 
1783  484060  585518  1069578  324,4 
1784  364152  298376  662528  200,9 
1785  180496  135852  316348  95,9 
1786  272100  89531  361631  109,7 
1787  248844  62757  311601  94,5 
1788  229600  136904  366504  111,2 
1789  190000  230117  420117  127,4 
1790  332401  346608  679009  205,9 
1791  280953  227423  508376  154,2 
1792  469680  496619  966299  293,1 
1793  418770  225311  644081  195,3 
1794  516000  259129  775129  235,1 
1795  238344  287740  526084  159,6 
1796  390780  495525  886305  268,8 
1797  329089  89868  418957  127,1 





1  2  3  4 
Años  BA  MVD  TOTAL  IQ 
 
cantidades  cantidades  1+2  100= PROM 
1799        316426  96,0 
1800        190080  57,6 
1801        124603  37,8 
1802        1424206  431,9 
1803             
1804             
1805             
1806             
1807             
1808             
1809             
1810             
Fuentes y comentarios: C o l u m n a   1   y   2 :   R O S A L     y   S C H M I T   ( 2 0 0 4 ) ,   p .   1 6 1 .     C o l u m n a   3 :  
1760-1767 y 1797-1 8 0 2   t o m a d o   d e   P E R E Z   ( 1 9 9 6 ) .     C o l u m n a   4 :   Í n d i c e   d e   C a n t i d a d   b a s e  
100=promedio de todo el período. 
 




Cuadro 3. Precios corrientes de los cueros exportados en pesos de ocho reales e 
Indice del Precio de los Cueros entre 1760-1810. Base 100=Promedio de todo el 
período 
   1  2  3 
Año  BA  MVD  IPC 
1756  1,8       
1757  1,7       
1758          
1759  1,7       
1760  1,8       
1761  1,7       
1762          
1763          
1764  1,7       
1765  1,8       
1766  1,8       
1767  1,8       
1768  1,9  1,9  125,8 
1769  1,8  1,8  121,4 
1770  1,8  1,8  121,3 
1771  1,8  1,8  120,5 
1772  1,8  1,8  126,3 
1773  1,8  1,8  124,7 
1774  1,8  1,8  121,1 
1775  1,8  1,8  122,5 
1776  1,8  1,8  121,6 
1777  1,8  1,8  127,7 
1778  1,8  1,4  115,5 
1779  1,5  1,4  100,8 
1780  1,1  1,1  76,7 
1781  1,0  1,0  71,2 
1782  1,0  1,0  71,1 
1783  1,2  1,2  82,8 
1784  1,5  1,4  99,7 
1785  1,1  1,1  77,0 
1786  1,0  1,0  68,9 
1787  1,3  1,3  89,1 
1788  1,3  1,3  90,5 
1789  1,2  1,1  81,9 
1790  0,6  1,2  64,7 
1791  1,1  0,9  72,3 
1792  1,0  1,4  83,3 
1793  1,0  1,4  78,0 




1795  1,8  0,9  92,3 
   1  2  3 
Año  BA  MVD  IPC 
1798  1,0  1,0  69,2 
1799          
1800          
1801          
1802          
Fuentes y Comentarios: Columna 1: 1756-1 7 9 6 :   o b t e n i d a   c o m o   r a z ó n   e n t r e   e l   v a l o r   y   l a s  
cantidades reportadas  en MOUTOUKIAS (1995).  1797-1 7 9 8 :   t o m a d o   d e   l o s   p r e c i o s   d e  
Montevideo. Columna 2: 1768-1777: los mismos de Buenos Aires.  1778-1784: AGI Buenos 
Aires,  447  (ver  explicación  en  el  apartado  metodológico).  1785-1788:  los  mismos  de 
Buenos  Aires.  1789-1789:  AGI  Buenos  Aires,  449  (ver  explicación  en  el  apartado 
metodológico). Columna 3: índice Paasche del precio de los cueros exportados de Buenos 
Aires y Montevideo. 
 
Cuadro 4. Cantidades de cueros exportados por los puertos de Buenos Aires y 
Montevideo en el período 1810-1860 
 
I  2  3 
 
BA  MVD  TOTAL 
 
cantidades  cantidades  1+2 
1810 
      1811 
      1812 
      1813 
      1814 
      1815  850242  269200  1119442 
1816  691321  296444  987765 
1817  798599  39115  837714 
1818  728539  60803  789342 
1819  519991  19650  539641 








      1824 




      1827 
      1828 
      1829  854799  312613  1167412 
1830  965556  294754  1260310 
1831 





      1833 
      1834 
      1835  534213  420513  954726 
1836  622702  513401  1136103 
1837  823635  617382  1441017 
1838  355993 
 
355993 
1839  8501 
 
8501 
1840  83779  1258345  1342124 
1841  2340638  1191897  3532535 
1842  1399471  1141054  2540525 
1843  2054715 
 
2054715 
1844  1786351 
 
1786351 
1845  1942297 
 
1942297 
1846  436739  1185440  1622179 
1847  1545307  2229806  3775113 
1848  1384790  860060  2244850 
1849  2961342  67856  3029198 
1850  2424251  17695  2441946 
1851  2601140  64822  2665962 
1852  1976173  458863  2435036 
1853  1199935  765000  1964935 
1854  759968  571000  1330968 
1855  1300081  484000  1784081 
1856  1214772  479000  1693772 
1857  1409301  630000  2039301 
1858  1372625  566000  1938625 
1859  1508902 
 
1508902 
1860  1613130 
 
1613130 
Fuentes: Columna 1: Rosal y Schmit (2004); pág. 161. Columna 2: Rosal y Schmit (1999); 
pág. 115-116. 
 
Cuadro 5. Índice de cantidad, índice del precio e índice de valor de las exportaciones 
de cueros del Río de la Plata entre 1760-1810. Base 100=promedio de todo el 
período 
 








1760  10.4 
    1761  17.0 
    1762  0.9 
    1763  0.2 
    1764  5.4 




1765  22.9 
    1766  18.7 
    1767  16.4 
    1768  21.6  27.1473688  125.8 
1769  35.1  42.5482952  121.4 
1770  29.2  35.3727177  121.3 
1771  35.8  43.1828381  120.5 
1772  88.8  112.113801  126.3 
1773  45.7  56.9654259  124.7 
1774  79.5  96.2799318  121.1 
1775  63.0  77.2038386  122.5 
1776  36.6  44.4622513  121.6 
1777  94.2  120.221022  127.7 
1778  31.8  36.6837352  115.5 
1779  128.3  129.304889  100.8 
1780  82.2  63.0560574  76.7 
1781  28.9  20.5743136  71.2 
1782  48.3  34.301914  71.1 
1783  324.4  268.65913  82.8 
1784  200.9  200.271631  99.7 
1785  95.9  73.890277  77.0 
1786  109.7  75.5183345  68.9 
1787  94.5  84.2386209  89.1 
1788  111.2  100.648174  90.5 
1789  127.4  104.404076  81.9 
1790  205.9  133.3226  64.7 
1791  154.2  111.466422  72.3 
1792  293.1  244.06263  83.3 
1793  195.3  152.417103  78.0 
1794  235.1  178.707194  76.0 
1795  159.6  147.234084  92.3 
1796  268.8  264.458449  98.4 
1797  127.1  83.0664018  65.4 
1798  32.9  22.7819778  69.2 
1799  96.0 
    1800  57.6 
    1801  37.8 
    1802  431.9 
    Fuentes: Columna 1: Cuadro 2 del Anexo Estadístico. Columna 2: Col. 1 x Col. 3. Columna 
3:   p r e c i o s   d e   B u e n o s   A i r e s   p a r a   1 7 5 6 -1795 obtenidos como razón entre el valor y las 
cantidades reportadas en Moutukias (1995). Los precios de Montevideo de 1768-1777: 
mismos de Buenos Aires. Los precios de Montevideo de 1778-1784: según AGI Buenos 
Aires 447. Entre 1785-1 7 8 8 :   l o s   m i s m o s   d e   B u e n o s   A i r e s .   1 7 8 9 -1798: según AGI Buenos 




   
Cuadro 6. Índice de volumen físico (IVF) de las exportaciones de cueros del Río de la 
Plata, 1760-1810  
 
Cantidades  Precio corr.  IVF 
1760  34191  1.8  10.4 
1761  55920  1.7  17.0 
1762  3121  0.0  0.9 
1763  700  1.7  0.2 
1764  17891  1.8  5.4 
1765  75375  1.7  22.9 
1766  61566  0.0  18.7 
1767  54143  0.0  16.4 
1768  71137  1.7  21.6 
1769  115597  1.8  35.1 
1770  96123  1.8  29.2 
1771  118172  1.8  35.8 
1772  292768  1.9  88.8 
1773  150676  1.8  45.7 
1774  262071  1.8  79.5 
1775  207809  1.8  63.0 
1776  120590  1.8  36.6 
1777  310435  1.8  94.2 
1778  104705  1.8  31.8 
1779  423042  1.8  128.3 
1780  271015  1.8  82.2 
1781  95289  1.8  28.9 
1782  159094  1.8  48.3 
1783  1069578  1.5  324.4 
1784  662528  1.1  200.9 
1785  316348  1.0  95.9 
1786  361631  1.0  109.7 
1787  311601  1.2  94.5 
1788  366504  1.5  111.2 
1789  420117  1.1  127.4 
1790  679009  1.0  205.9 
1791  508376  1.3  154.2 
1792  966299  1.3  293.1 
1793  644081  1.2  195.3 
1794  775129  0.6  235.1 
1795  526084  1.1  159.6 
1796  886305  1.0  268.8 
1797  418957  1.0  127.1 




1799  316426  1.8  96.0 
1800  190080  1.8  57.6 
1801  124603  1.0  37.8 
1802  1424206  1.0  431.9 
Fuentes: Columna 1. C u a d r o   2   d e l   A n e x o   E s t a d í s t i c o .   Columna 2: Colu m n a   1   d e l   C u a d r o   3  
del Anexo Estadístico.  
 
C u a d r o   7 .   Í n d i c e s   d e   c a n t i d a d   ( I Q ) ,   p r e c i o   ( I P )   y   v a l o r   ( I V )   d e   l a s   e x p o r t a c i o n e s   d e  
cueros de los puertos  de Buenos  Aires y  Montevideo e  Índice  de Volumen Físico 
(IVF) de cada uno de los puertos entre 1810-1860. Base 100= promedio de todo el 
período 
 
1  2  3  4  5  6  7  8 
 
IQ BA  IP BA  IV BA 
IQ 





1815  71.5 
   
47.2 
        1816  58.2 
   
52.0 
        1817  67.2 
   
6.9 
        1818  61.3 
   
10.7 
        1819  43.8 
   
3.4 
        1820  39.5 
              1821 
                1822  49.7 
              1823 
                1824 
                1825  55.1 
              1826 
       
141.9 
      1827 
                1828 
                1829  71.9 
   
54.9  122.3  67.1 
 
54.9 
1830  81.2 
   




       
120.5 
      1832 
       
100.9 
      1833 
 
67.7 
   
100.0 
      1834 
 
77.0 
   
98.5 
      1835  45.0  72.4  32.6  73.8  94.2  69.5  45.0  73.8 
1836  52.4  69.8  36.6  90.1  87.5  78.8  52.4  90.1 
1837  69.3  65.7  45.5  108.4  83.0  90.0  69.3  108.4 










  1840  7.0  39.3  2.8  220.8  77.7  171.5  7.0  220.8 
1841  196.9  64.6  127.3  209.2  81.3  170.2  196.9  209.2 
1842  117.8  63.0  74.2  200.3  79.5  159.2  117.8  200.3 









1844  150.3  65.6  98.6 
     
150.3 





  1846  36.7  42.9  15.8  208.0  81.0  168.6  36.7  208.0 
1847  130.0  43.8  57.0  391.3  69.2  270.9  130.0  391.3 
1848  116.5  38.6  45.0  150.9  68.8  103.8  116.5  150.9 
1849  249.2  42.1  104.9  11.9  60.6  7.2  249.2  11.9 
1850  204.0  49.5  101.1  3.1 
   
204.0 
  1851  218.9 
   
11.4 
        1852  166.3 
   
80.5  97.4  78.4 
 
80.5 
1853  101.0 
   
134.3  114.4  153.6 
 
134.3 
1854  63.9 
   
100.2  131.0  131.2 
 
100.2 
1855  109.4 
   
84.9  139.0  118.0 
 
84.9 
1856  102.2 
   
84.1  189.1  159.0 
 
84.1 
1857  118.6 
   
110.6  221.7  245.1 
 
110.6 
1858  115.5 
   
99.3  165.5  164.4 
 
99.3 
1859  127.0 
     
173.7 
      1860  135.7 
     
183.2 
      Fuentes:  Columna  1:  l a s   m i s m a s   d e l   C u a d r o   2 .  Columna  2:  Columna  1  x  Columna  3. 
Columna 3: índice nominal de los cueros exportados por Buenos Aires según Broide (1951) 
llevado a base 100=promedio de todo el período  y corregido por la variación del precio del oro 
en esa ciudad según el mismo autor. Columna 4: Rosal y Schmit (1999); pág. 115-116. Columna 
5: Calculado según precios corrientes en pesos de ocho reales según Stalla (2011). Columna 6: 
Col. 4 x Col. 5. Columnas 7 y 8: estimadas en base a columnas anteriores.  
 
 